
MINTSTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No 10830/001.745/90-9
CMA 
Sessão de 20 de SETEMBRO 1995	 ACORDO No 102-30.181

RECURSO No : 83.584 - PIS FATURAMENTO - EX.: 1987

RECORRENTE : VANN ROUPAS E MODAS LTDA

RECORRIDA	 DRF - CAMPINAS - SP

PIS-FATURAMENTO - DECORRENCIA - Tratando-se de
lançamento reflexivo, a decis%o proferida no pro-
cesso matriz é aplicável ao julgamento do processo
decorrente,dada a relato de causa e efeito que
vincula Um ao outro.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por VANN ROUPAS E MODAS LTDA.

ACORDAM nc-, Membros  da Regund,R. Cf-tmar.R do Primeiro ConsPs--

lhe de Contribuintes, por unanimidade de votos, DAR provimento ao re-

curso, nos termos do relatório 2 Voto que passam a integrar o presente
Julgado=

5=:„,11,R da=„ Sessbes :~ 20 ri. 6 1mtrn 	 1995

WALDEVAN ALvi )DE OLTVET E:=A	- VirF-PRESIDENTP

JULIO CESAR	 - RELATOR

VISTO EM	 LOUREMRERS RIBEIRO NUNES ROCHA 	 PROCURADOR DA FA
_

	

nw	 200u7 in%

	

.	 7ENDA NACIONAL.

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros: José Clóvis Alves, Sueli Efigénia Mendes de Briffo, Hr ,r,s. uLw: Han-

sen, Maria Clélia de Andrade Figueiredo, José rarins Pas-=.uello e Jrtsei.

Geraldo Rosa (Suplente).
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No 10830/001.245/90-29

ACORDO No 107-0.181

VOTO

Conselheiro Júlio Cêsar Gomes da Silva, Relator2

O recurso está revestido-das formliriades ie qais e n.s=1;=

o Contribuinte repete os mesmos argumentos apresentados no processo

matriz, e que foram apreciados tanto pela autoridade recorrida como

pela 2a Câmara do 10 Conselho de Cnntrítuintem.

O recurso interposto no processo matriz, foi dado pro-

vimento pelo Acórdão No 102-27.884 em 17.02.9.

Assim, de acordo com o principio adotado neste Conse-

lho, de que o di=g-inidn no processo matriz constitui prejulgado aplicá-

vel ao julgamento do processo decorrente, dada a relação de causa e

efeito que vincula um ao outro, dou provimento ao recurso.

Brasilia - DF, 2O de setembro de 1995.

ie C;6-Aar Rrnma=2	 gilvR —
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